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HOSPITAL POllTl.:Gl'EZ :\O 1110 DE J.\.\EIRO 

fü•Je sumµtuoso edifi!'io, padrf10 monumental da con
fratl'rnidade portugul'za no imperio do Brasil, de
\e-$e i\ patriotira. ·SoriNlade Portui:iueza de Benc
licl'ncia • i nRtituicla na capitnl d'aquclla potencia cm 
181l0. 

ll lustrando tis paginas d"cstc Rl'manario com o dc
s1'nho fided igno cl'e:;tc g:randio.so hospital, ufanamo-nos 
.ilc pr<'star aqui rm P.Ublico, aos seus fundadores e pic
do~os mantenedorN:, o Lrihuto ele gratidf10 que a pa
tria lhes dcrc, e que lodos os amigos ela humanidade 
lhes hrto de. prl'star comnosco. 

.\ historia da institui~f10 d"t·~ta h1'ncfica $OCi('.dade, 
1· a minucio~a dcscrip!:i'10 do ho~pital que ramos in
~erir, foi-nos en\'iacla gra<"iol'amrntc cl'aquella cidade 
l'Or um ele seu!: bencmeritos socios. 

O fundador cl'est;J. socied;1de, ou quem teve a ini. 
"iatirn da sua instituição, foi o dr . .los(• ,\larcellino da 
Hocha Cabral , emigrado portugm'z d1' 1828. fallccido 
1•m 1850, \!ictima da febre a11 1111·clla. · 

Este honrado, nrns infcli7. port11gurz, havia já cm 
1837,· aux iliado .por ou.tros, .fundado o'•Gabinctc Po1:
tuguez de Leitura•, e dl'sde l'~sa cpocha. recoo beccu 
11uc um grande nub1ero dr porlllgucr.es domici li~dos 
uo Rio de Janeiro, môrmcnte das cla:;ses opcranas, 
Lem como os <"aixciros dt' taberna:; e de outros estabe
lecimentos ele prqucna monh, os carroeii:o:>, traba-

. lhadores de enxada, e outra;: da;:~es me110:; farnrcci
das da fortuna, não tinham al'r1·~so ;í,; ordens tercei
ras que possuiam hospitm~s. e ~r viam obrigados, cm 
suas molestias, depois de tcr('ll1 ga;:to o ultimo vin
lcm, a r~co1Tcr á ca11dade da santa ·ta~a da Miseri 
<'01·dia, que não cm cntho o que hojr (•. Depois, ao 
f:ai r d'alli, se cm·cciam de rcgrc~siii- fr patria para rcc 
<·obrar a saude perdida, 1j11ham 'de rne11digar de porta 
('m porta o ncccssario par11 o ~eu transporte, sê a11te:; 
11iio pereriam ú miogoa d1• nwio~. · 

Para re_::/!atar a nos:;a patria cl'l'~tr vexame, teve o 
hcncfiêo pensamento de propor ao · Cabi11etc Portuguez 
ele Leitura •, cm 'dezembro dr 18:39, a funda~flo de 
yma sociedade, em que se in:;crcre~"em todos os 
portuguezes rei;idcntes na corh• <' provinria do Hio de 
Jaiwiro, cm circunstan('ia:; d1' c·o11t rihuir com uma 
joia nunca meuo~ de 10-3000 rs., t: u111;) mensalidade 
de 500 rs., a LJIT\ de .SOCC'Ol'l'l'r OS lll'Cl')'IKÍtados, rninis'
tl'ando-Jhes, quando cnf(•rm os, re111l'd1os, sustento e 
facu ltati vo, bem COll10 OS llll'iOS jlõll';\ rPgressarem á 
patria, quando o seu estarlo cll' ~;audc o ex igisse; e 
tamhem pr.oporciouar-l hcs trabalho, aux ilio para a 
eduraçiio cios filhos. eh'. 

Immediatanfonte se nomearam eomn1issues .para a 
rcd;wcf10 dos cs)atutos, para ahrir :;uh~cri1'!:ües e fa7.rr 
o ali~tamento. Tüo rapido eorrNt 1•5tl' processo, que 
a 17 de maio de 1840 foi in:;tallarla a Socinlade Por-

. t11que:;a de i3enefice11cia no Hio de• Janeiro, c.omeçando 
n'es~e me:;mo anno a 'clistrihuir º" sO<'l'Orros eompa-
tiv(•is com os .meios de que jú .podia clispo1\. · 

Parect- , porém, iucrirnl, <Jlll' ha1°C'ndo 110 Rio de 
Janeiro e suas irnmcdiaçúcs. mais c!e trinta mil por
tuguczes, e, d'esscs, l)Ouco:; <jU(' não estivessem nas 
circunstaucias de cutrar com a joia de 10.))000 rs., 
e pagar uma mensalidade de 500 rs.; não admittindo, 
at<· c•ntão, as ordens terceira,; scnf10 inclil·iduos esta
belecidos e caixeiros de crrta cathegoria, os quacs 
todaYia 'não prestam outro auxílio ·mais que o tra1a
me11to de molestias, esmolas rle 20MOO a .50-õOOO 
réis para mudan!:a de paiz: quando a sociedade, além 
dos i:occorros de medico, botica e dietas, se obrigou 
a pagar o transpprte dos socios á mesa do. capitüo 
(o qur regu la de 150.SOOO a 200~000 réis), parece 
incrivc!, repetimos, que desde a inst<i llação da socie
dade até 12 de muio de 1844, apenas se inscrevessem 

635 portuguczes; e que d'e:;ses uma boa parte nem 
as mensalidades pagassem, uflo deixando comtudo de 
se apresentarem ccnteoarcs d"elles a Jlcdir soccor
ros. i'\'csta situação foi a dircctoria constrangida a 
distribuir por 120 dos mais necessitados, todo o di
nheiro que lhe restava, deixando de allcnder n'aquclla·· 
oc~asiáo a 183 requerimentos, por 11f10 ter qu<' lhes dar. 

Em tacs circunstancias não havia outro recurso se
nüo tomar um de dois alvi tres : dissolver a soriedade, 
ou limitai· .os soccorros aos socios. Foi estl' que a di
rcctoria adoplou, propondo a reforma dos estatutos, 
com a clausula de que todo o portuguez, que dentro 
de um 'anno da sua chegada ao llio de Janeiro, SI' 
não iusncvcsse socio, estando u'css caso, nf10 teria 
direito a. iscr soccorrido. Appro ~.: a reforma n'cstc 
sentido, e d'cssa data em díjlnte, s611wntc os ~ocios, 
suas ramil ias e os naufragos, firararn c·om <li rei to aos 
soccorros da sociedade, prestando-se tamhc111 alguns 
das sob1:as da renda aos que, dentro do anno da sua 
chegada, fossem accommettidos de do1•11ça grare. 
. Era enláo. presidente da sociedade o <Ir. A lbcrto 

t\n.tonio de Moracs Ca1">1albo, ex.m inistro da ju~Li ça . 
l•o1 ollc quem propoz a reforma, e 110 rl'latorio que 
então dirigiu ú asseml.Jléa geral dos socios, justifican-
do-a, disse: · 

·~ü9 li por certo, senhores, não (• lflo satisfactorio 
como ser podia, o estado cl'esta a::;sociaçflo; cumpre
me ni'10 d!ssimular, fallar-ros com candura, e jámais 
prostituir a verdade. A bencfic0 ncia, C$Se sentimento 
nobre, fo1·mado pela natureza para c~tn•ítar os nó;; da 
sociedade, é uma preciosa virtude do maior quilate, 
por ser de sua natureza Jirre: por i:;i;o, c·o1l1 razflo, 
dizia o irnmortal Ciccro -que 1rnda ha mais digno 
do liomem, e mais conforme ú 11atu1·er.a, quP a henc
ficencin e a liberdade. Essa virtud<', !i lha da carida
de, trio preconisada pelos sabios da a11tigu idadc, tão 
rec0111mendada por 1\loys(·s, Da1·íd e Salomão;' tão pr~' 
ccitm~da pelo auctor do Cbrisliau ismo; l' ali• enclcos.ida 
pelo philosophismo, debaixo do nonw ril' philanthro-. 
pia, 11flo dcn•ria encontrar peitos l'rlllll'dr1·nidos nos 
de?cendcntes dos antigos portui.wcze:; . .\'c"tas lison
ge1ras esperanças, cuidaramos que todos, a~odados, 
correriam a alistar-se· em uma a::sol'ia~flo rnjos fins 
ostentam rl'>;pcito á religiãa, amor ú humanidade, 
adhesúo á patria; mas, de milhare:; de portuguczcs 
que 1•xistcrn n'<'>ita capital, pou('O!\ rcntos <"onta a nossa 
sociedade: parece q uc o espiri lo do tnal cm tudo se 
eolran ha, e mofa, das coigas mais santas! 

«G randes· ('Sforços fez a actual di1·ecloria para au
gmcntar o numero dos seus i;ocios: a nomC'nção de 
commis~Õ('S collertiras, a csrolha dl' r·omrni~:;ionados 
indi1 iduae:;, o emprego de ag1•11t1•s partin1larcs,. de 
Ludo lançou mf10; m3s foi qua:;i nul lo o fru<·to que 
collll'u .. \lguns dos OO$SOS patrício" reC"~1kitram, di
zendo, qm· mór proYeito colhem de t•ntrar como ir
mf1os de <1ualqurr ordem: e outros porqnr, ahundan
tcs de meios, nunca careceriam da hc11l'fiC'eneia dos 
seus patricios: estes af6rmam que nf10 i.;e v1i 011de se 
co11 somc111 os fundos e rcndimc•ntoR da i;or·i!'dadc; 
aquclles que seús meios srio Lt•nup:; e apoucado~; mas 
isto sflo rvasil'as que 11ão convcnc·c•111. 

•Guiados pelas mesquiDhas vistas do inlN'N1se pes
soal, os pri111eiros clcl'eni recordar-se que as ordcns 1, 
esses cAtah(•leei mcntos mo pi os r l'C'I igiosog, dignos 
dos maior1•s encomios, ni'10 tem limi tão vastos coino 
a noi;sa ,~Ol'iedad!': clles 11f10 hu:;cam emprrgo para o 
que o perd1•u; nflo enviam ao solo natalício o que, en
(ermo, rarere dog ares patrios: nflo curam da educa
ção e .c11sino .da mocidade des1'alida; e a no!lga so
ciedade, exereitando alguns d"esses artos de bcnefi-

• As orc í1•11s 1<·111, cm geral, sido fun<lndns ~ Rm1<•ntml:1s por por
t11!(:11~1A'S nhnsl<ulos, o muitos d'cstc•s l<1rnar11111-~· eh'"'º logo os 
maiur('s 1ulwr,11rios çla sociedade. F11na1il'os pd:is orclt•ns, r1-ccia
vu111 quo a soci(~lndc viesse a ferir os inlcr<'ij"'s cl'l'llns; por isso 
empregavam toda n sun influencia pn,ra r1110 clla n1io 1>rogrcdisso . 
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ccncia, terá de preencher os outros, quando os seus ram ao grcmio da sociedade, e já oi; portuguczes ri-
rendimentos o permiuam. co::; e irlllucntes se interessam por ella. · 

·Dos seQundos pttrccc-me que o numero ser:'.I limi- Entrou pois em uma uov~ e lwilbante pbase, qu<· 
tatlo; é mister certa dóse de insensatez para que ai- lhe promelte chegar a attingir, tlrntro. de poucos an
guem se presuma inaccessivel aos caprichos da for- nos, todos os fins. parn q_ue foi inslituida. 
tuna, que em um momento arrasa palacios, troca o A 7 de janeiro de 18J9 comrçou o bospi!<ll a rc
h.1;xo e a: riqueza pela miseria, o orgulho e a soberba ccber enfermos. As entradas, ;li(• 13 de julho de 1861. 
pelo aflatimento e mendicidade: acrl!~ce que uus e sobem a 2:235, dos quacs tem saldo.com alta 2:056. 
outros se dirigem pela bussola do egoismo, não lhes fallccido 109, ficando 70 cm tra1<1meu10. 
importando as desgrn~as albcias. Os c-onsclbeiros mordomos concorrem cada um . 

•Os terceiros formam imputações infunda.das, sem mensalmente, com a dcspc7,a das dietas dos doente$ , 
conhecimento de causa; são detractor<:s injustos, que comcdol'ias d~ ernprt'g;\dos i11Lt•r11os, e todos c ll c~ 
c·oudumn.an1 scrn qurrer apµra r a verdade, uem ouvir aá1bam o seu mez satisfeitos C'Om a boa ordem e· 
os accusados: :.~· s' as contas, t'xamincm-as; ve- aceio que \·cina no csrabelccimcnto; sati sfa~üo qun S(' 
jam o que se tern , aviado, e depois accusen1. manifesta com os donativos dC' moveis, roupas e ou-

·Os ultimos i:ão os mais desculpareis, porque nia- tros objcctos que cspontan(•amc•nte fazem al<·rn da 
gucm derc ser lwnclicente sacrificando o ueccssa- dcspcza inensal, que llws r<·gula de 1 :300~000 a 
rio, nem mesmo sacrificando os seus interesses. Pc- 1 :500MOO rris. 
di aos ricos, que cu teria ,·ergonna de vos dar antes. .\ <lcs1>eza de salarios dos empregados, rnncimen
dc pagar a G;11licc·s-assim respondeu Phodon quan- Los ~los mcdicos, botica, roupas, loi~as, etc., (> reita 
~lo queriam que ellc se coLisoosc para uma bencficcn- pela cofre da socitdade. · 
eia. Todavia a joia e a mensalidade da sociedade.são Tem capellão pcrmancutc, que n'elle dir. missa 
tf10 miugoadas, que hC'rn poucos estarão nas circunstan- quasi todos os di·as, e ft aos do111in~os e mais dias eh· 
das de as afio podôrc•rn satisfazer. lia outros, porém, guai·da <'Oucorrem as íamilias tia v1siulianra, e me~-
~uc pC>em cm parallclo as vantageus do5 socios com mo dl' mais longe. · 
as d'aqucllcs que o 11f10 sflo, e conduem ser mais Tem-se feito alguns t'asamC'nLo~ e baptisados na 
eonrcuicnte nüo ser membro da sociedade; estes tem sua capella: finalmente m•nhu111 outro hospital net Hic• 
alguma razüo: ·o sorio e:>tá sujeito aos cmpregDt e de Janeiro é tào visitado. 
rommissões: entra mm uma joia ; concorre com as Os soecorros de tratamento clt• eurcrmos, muçlança, 
111eu:;alidades, e Sl' deixa de as satisfazer, nrto só ele paiz, f)10radas a socio~ pohrt's, a viuvas, orphft08. 
lJNde a qual idadl' de socio, como fi ca inhi bido de etc., prl'·stados pelo cofre da sociedade desde a sua 
reda mar socc•o1Tos: os que não sf10 socios estão isen- insta l la~ão atê hoje, ú par((• a dcRpeza do ·hospital , 
tos d'estcs ouu~ < .. d'e:>t.a pcna, e· gotarn na de~graça orçam por. cêrca çle 150:000~000 rfo. 
dt• eguaes be1wlieios. g mister tomar cm co11sidera-
çf10 similbautc ohjt•c·to. • . DESCRIPÇ:\O ()0 110,,PIT.\t 

Hcforrnados os t•statulos no sentido qm' fica dito, 
renovaram-se rsforços e di ligencias para augmcutar o . O ho;;pital estú situado na rua de Santo ,\n,aro cJ;i 
pesso?l, pat~·imonio e rrndimentos da s~wicdade. Na Gloria, e assente sobre uma elevação natural que (1 

1nvasao ela f<•b1c a1narclla eram os so1·1os pron1pta~ terreno offcrcce; tem· de cx tcn:li10, na frente, 211 lll('-
111cnte ~oceorridos ()111 suas casas: t'stail<'l<·l'ru a so- tros, e de fundo !19 mrtro~ (' 20 ·rcntimetro~. O tC'r' 
l·iedade uma enft'1·1na1·ia, ua qual foram tratados d'a- rcno <'m geral mede, na fr<•11t<• da rna, 7(:) metros so
qu<'Ua epidemia t'<'llt<•nares de portugut•zt·s 11flo socios: brc' 80 de íundo . . \ parte sohre a qual se vc' ai;~enh• 
gastou n'cstes. so<-ro1·ros até o ultimo real que ti- o cdilkio e:;tá 5 metro11, tt•rmo m(·dio, acima do ni
nha em cofre; e nem assim p1tgredia a in:<('t'ipção, a rei da rua:· e o primeiro p:wimt'nlo fica cle,·ado <'<'rca 
qual, cm junl10 dt·. 18:>3, cbegava apc11as a 2:075 de 1 metro acima do terr<'no, de modo quê a oleira 
sorios. · da porta principal fica G nwtros superior â rua . 

.\luitos recusavam inscrever-se porque a sociedade· A parte occupada nclo gradíl e a raranda Sll lH'· 
não Lin ha ho~p it a l -seu para tratar os i\Oc-ios, embora rior tem de fren te 50 metros e 40 ceotimetroíi. 
C'lla os mandasse tratar· em «Casas d<' saudcn, ou em O gradi l, que se arha ao eor1·rr .da rua afis<'ntc so
<1mutos separados 110 noro hospital da ~liseritordia. bre granito lavrado, é de <'kganle desenbo, com or-

Forçoso era pois, ou dis~olver a sociedade, ou fa- nato:> doirados; e ao meio sr destaca um magniík<•· 
zer um hospital. l\<•:'oh·ru-sc fazer o hospital. e soherho portão de ferro fundido e batido, todo elh 

Para este lim promo,·cu-se uma subscripl:flO, que com ornatos ricamente doir:1tlo:;, e sustentado por dua~ 
npenas chegou ·para a <·o.mpra ·do tcrreilo. Deram-se colossaes columnas de granito, ~obre as quacs se vl'cm· 
hailes ·de suhscri pÇf10, hcneíicios nos t hN\lros; e •O collorados dois grandes rnsos de marmorc. 
seu proclucto, <'0111 algumas cutradas de soei os e so- .\ 12 metros e 6 centimctros do gradi 1 aclia.-i>c a 

· hras de renda por capitalisar, rnou tando tudo a treze muralha c1ue sustenta o te1Tc110 posterior, por <'lia ni
contos de r&is, era qua11to a directoria tiuha disponi- velado, CL c1tial na estampa se v<'l guarnecido de uma 
vl'l para come~ar a cd iíicaçf10 do bospital, cuja. pri- varauda de pilastras e balaustrcs, com Yasos de ma;
mcim pe.dra se a~sc1itou a 19 de dezembro· de 1853, more sobre as pilastras. 
e c·m cuja cdilic;içf10, ornamentos, moveis, roupas, Em frente do portão, e encostado á muralha, vé-•« 
loiças, etc., se gastaram mais de 300:000l>OOO r<"is. a grande e bella escada, cm dois lanços, de marmo1< 

Coucluido o ho8pilal, procC'dcu-f:e ;1 sua inaugura- de Carrarn, precedida de um paleo· ladrilbado de gr a
ção 110 dia 16 de Helembro de 1858, anniv<'rsario na- ni to lavrado e marmore, com patim tambem de mar· 
talicio ele S. M. Fidc•lissimà o Senhor D. Pedro v, de more, tendo um rico fl orão de mosaico, .orualo dl 
saudosa memori;-i, c·orn~ uma brilhante il l u111i11a~ã·o, e trcs patamares no mesmo gosto do patim , e guai'll"· 
um sumptuoso. baile, a() qual concorr<'ram cc'rca de cida de balaustrada de ícrro fundido. As paredes da 
trcs mil pessoas, muitos $C'nadorcs, ministros de cs- escada f:ilo forradas de azulejo imitando marmor<:· 
tudo, e as pessoas mais notaYcis e grandt•s do Rio vendo-se na do centro, collocada em seu nicho, um;, 
ae Janeiro. estatua de S. Roque, a 2 metros e 20· ctntimctros <h 

N·esta occasião co11tava ·já a sociedade !1:790 por- aJtura. · 
tuguezes inscriptos; l1oje acha-se elevada a inscripçáo 1 O cs1>a~o entre a varanda e o edificio ~ ladrilha<lc 
a 7:310, e diariamC'nte ha novas entradas de socios. c}c marmore de côres. 

Muitos dos quo se tinham deixado cli11.1inar, volta- 1 As portadas e guarnições, externas e as internai-., 
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que deitam sobre a área, i:i10 Je granito lavrado. 
O saguão, que tem 11 metros de largo sobre 6 me

tros e 58 centímetros de fundo, é digno da entrada. 
O pavimento, t,ambem de marmore, é perfeitamente 
acabado, e tem no centro um florão de mosaico. Os 
lados são todos almofadados de marmore de côres. 

Em frente ba um arco .abatido de 7 metros de ·1argo, 
:ilém do qual s~ acha outro sagúf10 das mesmas di
mensões do primeiro: ao centro d'esta parte, em dois 
lanços, uma magniGca escada aberta, de di>ersas e 
ricas madeiras do paiz, e da mais bella· fõrma. Na 
volta ba um patamar de mosaico, em ,.que se empre
garam 15:000 pedaços de madeiras diffcrentes, e o 
painel do ultimo lanço, fazendo face para a porta prin
cipal, é ornado de um bem acabado medalhão aberto 
cm pau selim, representando o pelicano no momento 
em que rasga o seio para alimentar os filhos. 

A balaustrada d'cl!ta escada acaba em galeria n'uma 
peçâ que dá entrada para as salas de frente do cdi
ficio, e para os quartos e enfermarias do seguudo pa
v.imento. Sobre esta galeria acha-se. uma vasta e bem 
acabada claraboia de. fõrma oval. 

As salas e o oratorio f9ram decoradas pelo lente 
de pintura bistorica. da academia das llellas Artes, 
Joaqu1m Lopes Cabral. Na sala principal véem-se 
por cima tias portas, 'pintados a fresco, os retratos dos 
reis .de Portugal D. Affonr;o Hen~iques, D. João r, D. 
Manuel, D. João 1v, D. José 1, e D. Maria 11. Entre 
as portas e janellas, e como que encravados nos flo
rões de decoração, ha pequenos quadros tambem a 
fresco , representando sccnas .da historia porlugueza, 
relativas ·aos reinados dos monarcflas cujos retratos 
já mencionâmos. Vé-se alli o casam~nto dQ conde ú. 
Hcniique com a rainha D. 'fheresa, a acclamação de 
D. Affonso ílenriqucs, a morte do conde Andeiro, a 
acclamação do Mestre.d'Aviz, a partida de \"asco da 
Goma para a lndia, a chegada elo mesmo, o desco-. 
brimento do Brasil, a rerolução de 1640, o terremoto 
de Lisboa, a sua reedificação, o cerco do Porto, e 
o prestito. do enterro de D. Maria 11, ao cbegur ao 
Arco da Bcmposta, com a pomba· que a acompanhou 
até 8. Vicc11tc de Fóra pairando sohre o coche. 

No teclo da mesma Rala vé-sc' um mcdalhrio de 
gesso, de bello lavor, rrprescntando a Caridade den-' 
tro da bafra do Jlio de Janeiro, obra do sr. Dcsprrs, 
por quem lambem foi feito o pelicano da escada. 

Por ciina elas largas po1·tas c1ue communicam a sala 
principal com as lat cracs, ha ba11dei1"as de carton 
pierre, com dois nwdalhücs rc1)1'escntando S. Dama
zo, papa po1'lugucz,. que foi eleito cm 366, e Santa 
Joanna princcza de Portugal ; r no reverso Santa Isa
bel rainha de Portugal , r o \'. Fr. Bartholomeu do8 
Martyrcs. 
• O oratorio, collocado em uma das salas lateraes, 
é de ornamc11tação simples, mas rica. All'm da ima
gem de S. Jorto de Deus, orago do hospital, feita na 
cidade do Porto, e uma das mais bellas e perfeitas do 
Rio de Janeiro, réem-se pintados a fresco :-tosso Se
nhor Jesus Cbristo e os quatro Evangelistas. obre a 
porta que communica o oralorio com a sacristia, vé-se 
um rico quadro a olco rcprcsentai1do a \ 'isão de Santo 
Antonio, original do arli ta portuguez, cavalheiro Al
meida, e, dentro da sacristia, outro representando Je
sus Christo no momento de expirar, magniâca copia 
do ollÍginaJ de \'ictor Re11i pelo mesmo caralbeiro 
Almeida, e ambos por ellc offertados â sociedade. 

Aos lados do altar figuram dois bellos candelabros 
de alabastro alvissimo, offcrta cio socio Adriano Ga
briel Corte-neal; e alumia o mesmo altar uma rica 
Jampada de prata, pesando 655 oitavas, offcrta do so
ció conselheiro mordomo Jeronymo âa Costa Jacome. 

O pavimento suprrior ·está dividido em tres salas 
·na frente, dois gabinetes para os mcdicos, sacristia~ 
residcncia do cnpcltno, e 40 quartos para doentr.s, de 

duas carnas cada um, p(•rfPitamenlr arrjatlos e frch)t
dos a d1aw. 

O primeiro pavi111c•1110 tem ao,; Jadu:- <.lo~ · >'aguti1 ·s 
trcs salas para SNTctari.a, arre(·ad;_tçf10, 1• 1't•sid<'ncia 
do admi11is1rador, e doi~ <1m1rtos para porteiro " ou
tros empregados. 

Segue-se a ·galrria colJ<•rta ~OIJl'r ;1rcos, 1·om uma 
área de 17 metros r 51 cc11timctro;; dr tomprinw11to 
sobre 4 metros e ~8 centin1rtros dr largura, lageada 
de granito lavrado, com dois :,;agu0r,; corredores de 
2 metros. e 20 centímetro~ d1• lar~ura ladrilhaclos de 
marmorc de côrrs. 

Aos lados da galeria arham·sc as et1fcrrm~rias sup
pleme11tares com di 1 i~ü<•s lixas r ,. ntc:;, o rrfcito
rio de 16 metros e· liO cc11tim ~ de larl!O, dormi
torio de serventes, ca~ti forte, barhcaria, rtc. 

As pm:tas dos quartos do paYimcnto superior nf10 
correspondem urnas i'ls outras nos corredores que os 
.separam, de modo que de uni quarto 11fio se devassa 
para o outro. Todos os c1ut11·1os do dilQ pavimento, 
com cxccpçào dQ qualr(), ~iiO abertos por dma, e sem 
ex.cepç.<10 com ~andei i·as de abrir e~ fechtfr cm todas 
as portas e jancllas, para a 11ccessaria vcutilaçào, sem 
que esta possa incommodar o enfermo. Do mesmo 
modO' todas as portas e jancllas do primeiro pavi
mento tem hand<'iras de abrir e fechar. 

'rodas as madeiras empr<.'gadas no cdificio foram rs
coli il!as das prim<'iras e superiores· qualidades do 
paiz. · 

Todos os :;olhos sfío de peroba de Campos, taboas · 
de 11 centimc1ros de largura embutidas umas nas ou-· 
tras, e pregadas de Qlancira que não se vê l'ignat de 
prego. As tabriras sflo de canclla preta do rio de 8. 
João. 

O solbo da sala lirincipal <· diridido· em paineis, e 
assente em fórrna e e espinha com madeiras de côres, 
e ciuco florões de mosaico. 
• Os trctos são todos de elituquc com ornatos ade
quados aos logarrs. 

O edifício é illuminado a gaz, com encanamento 
especial de ferro, e largarnr11tr abastecido d'agua dos 
ca11os da Carioca. •. 

Tem na frente um jardim dividido .em dois terra
ros, com tanqu<'s · 1• rf'puxos de 111armore, e aos la
dos outro:-; dois cada u111 dr 1 :3 'mNros 1 G ce11timctro:; 
de largo flo hrc GG lll<'lro:; cl<' <·0111pri,n1'nlo. 
· Ao edir1C'io, r co111muni<'t111do-s1' 110 (undo d'cstr 
por uni passadir,o rnvitlra~ado, scgl!IPlll-se as cozinha:;, 
dcspcn~ar;, l'asas clt' hanlios, latriuas, boticas, quarto 
paN1 os co~i11 l wirnR, 1·0111 11rn l'Xtl'11so pat<•o coli1•rto 
de uma vasta rlarnlJoia <' (•1ividra!:•1do cios lados, p1·r
mi11i11clo as!; im faz('r-fic> todo o i;Prri!:o do ho~pital ao 
alll'igo das ('l111vas e· dos 1 c11 tos. 

Alrm doi; banlios mor11os e frios êm grandes lJa
nl~iras de marmore, lia-os de cad1oei ra· e de diurn. 

,\ botica rstú soffriYcln1cntc pro1 ida; possue já um 
serviço regular dr instrume11tos ciI·u11liros, e uma im
(>Ortantc m<'~a de 01>craçõ<'l.'. 

Do cdifkio f!OZa-se a bcllissima 'ista do rnlle que 
fica entre a ponta da montanha' de Santa Theresa e 
a pittore ca 1·a1>rllinha de Kossa :cnhora da Gloria do 
Outeiro; e i:;obrNudo a rnsta ballia do Rio de Janei
ro, passando â 1·ista do hospital quantos 11arios e11- · 
tram e ~úem a barra. 

·a continua~ão da run,· cm seguimento ao g1~adil, 
estão as casa~ dt' deposito dos cadareres, rcsiclcncia 
do bortelfia, cochPirns e dl'positos, com entrada e ca
miubo rampado de 5 mr1ros e 50 cc11timctros de lar
go, para carros C'Ohertos d(• uma extcn~a ramada. l\os. 
llns d'cstas casas r lados do cami11ho ainda tem ter
reno ocrti pndo com hortas ·e oul ros 111i8tcrcs. 

O cmprci1ci1·0 das obras do corpo pJ'i ncipal, das co-
7.inhas, latrinas, casas de dcpositos, rcsidencia do 
hortelão, rlc., foi o suhdito francei Luiz IJosxe. ar-
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d1itecto dr ;ua alteza -0 príncipe de .loinrille, o qual 
obteve a pn•fN·eucia por não quererem os mestres 
pnrtu[!uí'zes. rom exreprão de tfll1 que pt'd iu o duplo, 
·oncorr<'r á Pmprcitada por propostas ferhaclas; mas 

ui: operarioi: quai:i todos foram portuguci:cs. · 
O emprC'ite1ro nf10 só cumpriu religiosamente iain

da qiu• rom all!uma perdrn tudo quanto tr• tou, como 
excedeu ;' C'xpectativa da dirC'ctoria, fazC'ndo obras e 
<11·na10:; a q111' se não tinha ohrigarlo elo modo por que 

o fez. O solho da sala principal, o patamar da esf·ada 
do cdilicio, o pelin11.1 0, r outros ornatos, foram obra 
<•spo n1anea d'C' llC', St'111 ·que JirerrdC'i:;SC' rwm bo11\•ei;~ t1 
a . mais siioples exig01wia ou i11si11uar:fio. 

.\l1"m d'is:>o, dirigiu gratnitamcutc div<'rsos traba
lhos que não era po:;siwl co1111~1tarc111-~e dP e111pn·i· 
tada, assim como dr11 os risro!l, dC'~(·nlio~ " 111odPl011 
para todas essas ohras. 

Em um por111guPz nftó ;;cría para ud111irar Ião ilr~ -

t Curuj~ 11 i\ m 

interC'::~ado romportamrnto: ma:' cm un1 C'~trangciro 
e::tá acima de todo o lournr, I' merN·e o C'l('l'llO rero-
11he1·imP11to da ~ocirdadc. 

Quando o coude de Thoniar ril"itou o hoHpital fêl-o 
a <lirectoria scic11le doí> serviços presladoi; por Luiz 
llosxe e do st·u dcsinten•ss<'; e como o ronde havia 
dito que ti11ha recommcndaçâo do ::icohor D. Pedro Y 

para tomar nota dos servi~os prestados no imperio 
•por portu1?uczcs e a portuguczcs, perguntou-lhe a di
rectnria se n:"10 liavcria i11co11vcníC'nte cm levar os de 
l.uiz llosx!' , por interrriNlio d'elle conde, ao conhe-

rime1110 do me:;mo .\u1:m~to ~enhor.· 1• p<>ilir-llw 11C1u
Yl'B~I' po1: bem r(•numerar o:-; cl1• Luiz tlq::w co111 o 
hahito de Christo ou da Cont't'ir,ão, para o que o f'Onde 
promplamente s<' offcreceu , e i11di('011 ;l di1w1oria que 
lho dirigisse uni nH•n1orial n'c%C ~Pn t id() , o qtw t• lla 
logo fC'i. · .. 

Pa!>sou-se isto cm setembro dC' 18:íU: pon\m, m•111 
durant~ a eEtada do conde, rwm dP1>0is da sua par
tida para Lisboa até hoje, nC'11h11n\a ~olução holl\ e a 
tal prdido, uniro que a di1wtcwia fl'z. pondt•t',andu 
n'c~sn oC:ca$if\o ao c·o 11de. qnc l'lla h)potht•('a\a o:. 
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seus proprios serviços á renumeraçno dos de Luiz ' Qual era o estado d'esta exemplar associação em 31 
llosxe . .\ccresce n'este negocio a circunstancia, de que Je dezembro de 186·1? 
desejando a dircctoria conser\'ar este pedido na maior Tinha n'uma bibliotbeca mais de 63 contos; em 
rcscr\'a, para, no caso de não ser attendido, nunca isso moveis mais de 8, em dividas actiras mais de 6, 
constar a Luiz Bosxe, foi o proprio conde quem fh'o n'um saldo cm dinheiro 2:616$705 réis. 
foi ·revelar por occasião da missa a que assistiu, e Durando o auno de 1861 rcccbêra de 71 acçõe;; 
que a dircct6ria mandou dizer pela alma da rainha emittidas 1,.:480;~000, de mensalidades 8:!166l>500, de 
D. Estcphan ia, no acto cm qu.c o prcsitlcutc da socie- leitores subscriptores L091.SOOO, de c:atalosos vendi
dado lhe apresentou Luiz llosxe. do::s 68~000, de juros 160;P000, e de sublocaçocs dl' 

Heferimos este facto ao concluir a dcscripção do parte êla cai;a 1 :500~000 . 
hospital , para que se eile não c:hc.gou ao alto conhe- Os seus gastos geraes foram no mesmo anno dr 
cimento do Soberano, de c1uem a directoria cspe1·ava a 7:O10·:>705, e os de livros e pcriodicos til· 3 :839.'.>860. 
rc(!9mpcnsa de tão nobre procedimeuto, possa ainda O seu fundo de rcscrrn a realisar era d<' 8:23 1.5969. 
reparar-se esta ingratidão. • A bibliothccu adquirira no rp do anno, 42 

estampas, 2 mappas, í quad , e Gli6 ohras cm 
1,066 volumes i21 cm portuh'twz, 313 cm francez , 
19 cm ingll•z, 8 cm latim, e 5 em hc,;1>a11hol'; fi 
c;indo a linal com 16:3 estampas, 64. mappas, 91 qua
dros, e J :). 722 obras cm 32.1J5 voluuws. 

.. 

COllUJA Xl\'E.\ 

Os natural istas dividem a íamilia. das S/l'iges, ou aves O 1110vi111C'11t<f da lcítura fÓra de volu1nt'S saído:: 
nocturna:; de rapina, cm diversos geueros e ::mbgc\Jeros, 2!).239; volui'iws c11 trados 29:188; rni l"in'Ulaçüo na 
segundo o seµ systcma de classi ílcação, nas quaes data de :H d(• dczemhro UW1 1'olun1es. 
co111prehcndcm os bufos, os mochos e as corujas. Os Fn•qtu•ntaram () gabinetr uo~ clozc n1czc':! 2.971 
dois gcncros característicos cl'esta íamilia sflo: os 1.m- ·lcitorC's e 135 1isitantcs; sendo os lll<'z<'s mais frp 
fos, por terem dois martinetcs de pc>nnas na cabeça, qucnta<los de ll'itorcs, o de outuhro 1271), <' ele visi 
cm forma de orelhas, e as corujas, qw· tem a cabeça tant<'s os d(• julho ct 3' e agosto 1 t:J); <: os fücno:: 
redonda, sem m:u-tinctes nem pcunas prominentcs. frcqucnta1lo::, do:> primeil'Os, o d<' fl•n•reiro 210 • r 

D'cstas ~ que damos hoje uma estampa, represen- dos segumlo:;, os d<' ·janeiro , 1 O , fl·vrrcito , 1 O- 1· 

tando macho e femca. março (10). . 
Esta a1·c toma o vulgo por agoirenta, nflo tanto l\N"t'b<.>u no mc~mo anno, da lwnemerita Socrno.rnf: 

pela sua figura triste e medonha, como pelos guin- ~l.,ongponA, a olfcrta do n'trato do insigne historia
chos e sons Jugubres que sôlta no sileucio da noite. dor e di:-;tinrto.taractrr portuguc•z, o .i<r. Alexandre 
Costuma acoitar-se nas torres, sinc ira~. telhados das llcrtulauo; e rnm re~tivo c:eremonial o inaugurou 11a 
<'grcjas e de outros cdificios alt.os. Quando d'allí vôa, dá ~a l a do eonsclho, no dia 1. • de dezcn115ro, ~ 1omcan-
sopl'OS e lança pios fotricos, o que inspil'a horror á do-o seu prnsidr11te ho11orario. • 
gente ignorante que acredita <'lll almas do outro mun- Assol'iou-sc, finalmente, ús funcl)l'es maniít•RtaçõcR 
do, cm bruxas .e agoiros, julgando que se uma co- de su11tinwnto pPlas proraçúe's que a ra111ilia real por
ruja poisa no telhado de alguma <'a~a, e come~a a µiar, tu1rncza c•xprri111c111ou . 
. rcm chamar pessoa d'aquella c~:;a para o temitcrio. Quem tlir;í qui' o Gnbi11l'le port11911e;; de leitul'a do 

É vergonha crer cm tacs agoiros, e cumpre cxpli- Rió dt• J1111l'iro nflo é digno de q11e se comriiemorcm 
car aos simples, que as Yozcs C' gritos dos animaes com lournr os ~t·u~ acto~. a illu;;lrada 1)(·r~cveran~a 
nada tem de sio1stl'O, · porque a natureza lh·os deu cont que iwla o peo~amento da ~ua !'r<'ação, prol'u
para sua. con1·crsação. O piar da·:; eoruja:; sen·e para rando radi<·al-o no ~olo, e pondo-o mais ·a sal\'O do~ 
cllas afugentarem os ;rnimal'S seus inimigos, que as abalos. do tempo l' da contingcrwia das paixões? Co
tcmcm de noite, porque de dia, 1·01110 as suas vozes nhrceu <1u<' para iRtO eaiwia d(• rasa propria C' de do
nflo fazem pavor, quando apparPce alguma coruja es- taçflo srgura, e lodos os seus membros t•i;tão lidan.do 
tonteada pela claridade do sol, todas as aves, por n'cstc e1111 i<'nho glorioso. 
mais pt"qunuinas que .sejam, aos bandos a investem e • Si vis, pot1•s. 
insuliam. · · Esp<'I'âmoR que não virá longe a occasião ele podér-

A coruja n ~vea que se representa na gravura junta, mos annunciar a lodos os portuguczes, C"ujo animo 
tem uns 54 centímetros de comprimento; a pluma- generoso !lympathi~a com o pro~rc~so da fraternidade, 
gem é branca de. neve, com l\intas \wctas, o bicone- e ·com a 11lustra~flo de nossos irmflos da .\mcrica, 
gro, e como o do papa~aio: a ca >cça volumosa e que o Gabi11ete pol'tugue;; lerantou alcaçar, para abri
arrcdondada , a face mcttida, ou antrs cncoracla nas gar e dPíendcr lncolumes, a sua prestante id~a. o:; 
pcnnas, os olhos grandes e redondos, como de gijto, seus li\•ro:i e os seus leirorcs. 
~uarnecidos de um circulo de pcnnas finos e rijas que. 
lhes i:crvem _para cobrir a grande cavidade da ore-
lha. Os pés sao cobertos de pcnnas até ás unhas in-
clusivamente. 

GABINETE PORTUCUEZ 01': LEITURA 
NO RIO DE JANElllO 

Associaram-se portuguczcs de boa iodole para sua
visarem saudades da patria, principalmente no trato 
dos seus li u os, e nas lições da sua historia; asso
ciaram-se paf'a aproveitarem util e honestamente ho
ras isentas de maiores cuidados da vida cm leituras 
instructivas; e o- •Gabinete portugucz de leitura do Rio 
de Janeiro • surgiu; e o interesse fraternal , e o esfor
ço, que dá a alliaoça inqucbrantavcl de muitos o tem 
conservado, meih.orado, engrandecido. • 

Jos~ ne Tonnes. 

·. A CASA 'DA TIA ELISA 

(Tl\jDUCÇÃO DE RODRIGO T'AGANIN~) 

(Conrlusão. \'ict /l3S. 98) 

Ili 

Tem decorrido quinze annos depois que os doi,
primos leram aquellas. deplora veis cartas, destinada~ 
a coutiouar ainda além da campa o rancor dos irmãos . 
Valticrs. A concat ena~ão da bistoria recondoz-nos de 
novo á casa da· üa Elisa. 

A casa estava situada iia estrada real. Exposta at> • 
sul, e tendo diante uma vasta planicfe, era preciso i1 
hora do meio dia que todas as jancllas se conservas-

. , 

zid 
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:;em rcchadas, para que os quartos não fossem inba- doria, e essa sou eu. O espanto dos dois viajantes 
bitareis pela grande quantidade de sol que as iõun- quando ouviram esta respo;;ta , apresentou o que quer • 
dava. Ora, n'um dia de maio, exactamente á hora que que era di loro~; mas esta dor, por muito proíunda 
iôdicárnos, urna velhinha, que estara dhidiodo algu- que parecesse, só podia ser hem comprchendida pelos 
mas estrigas de linho, abriu de repente a janella, que podessem le·r-lhcs na ;!lma o que se passava lá 
inclinou o corpo para a rua, e pu..,.ou para si as ro- por dentro. . 
tulas para se livrar dos raios do sol que a cegaYam. . O espanto, esse <•ra mais íacil de jm;tificar. Ordi-

Quaodo se debruçara, viu a velha por baixo da nariamente uma habitatão adorná-se conforme o gosto., 
janella dois ,·iajantes1 dois estrangeiros ba~tante afa- a educação e os habitos da Jl<'S$Oa que a occupa : e 
digados, ao que parecia, por urna grande caminhada, llada ·havia que afinasse menos coin a apparcncia 
e que estavam dcscançando n'um dos bancos de pe- campezina da velha, como o C\lcrior apurado da ca
dra, sobre que o sol dardejava então os raios mais ·sa, e o interior mobilado elegantemente. Elia pcrce
arrlentcs. A clona da car;a te,·e dó cl'elles, e disse-lhes, beu logo o movimcuto de surprcza dos seus bos
para os obrigar~ salrcm de um logar .onde, verdade pedes, mas nf10 se esca11dali~ou 11ada com isso. or-
Ycrdade, se llflo 1 1 já demorar muito tempo: !'indo-se até com bcncvolPrwia, acresC'entou: 

-Não fiqu em ahi , que lhes_ faz mal. A porta está - Verdade seja, que 11f10 diz muito a. cota com a 
cerrada, cmpurrem-n(l e entrem; sempre ba de haver capi rota, e que um painrl mais formoso quadrava 
dentro de casa assentos mais commodos, e alguma melhor n'este caixilho tfto hcllo. Mas tambrm a casa, 
sombra. de seu principio, nr10 foi íeita para mirn. Já assim 

Apcnns lhrs dirigiu céle -cenvite cerrou as rotulas, estava quando Lomri posse, e a cavallo dado não se 
e po7. na mesa um cnntaro de cer\'·eja não fermentada lhe olha o dc11te. Par·rc·e-me que a genre não deve 
para os dojs hospedes. Depois, concluídos que foram estar com grandrs cxig<'ncia::, quando se trata ele 
os prcpar·ati~os da rcccpção, fiC'ou muito admirada de acceitar urna cai;a. . 
11fto ver dentro de casa· os vioj a11tc~; que já tinham !! depois, vrndo qu1• os dois viajarttes sr mosl ravam 
lc-mpo soll<'jo para rntrar. Julgou que," por serem muito dispostos a dar-llw attrnçüo, co11Li11uou: 
estrangeiros, a nfro tinham cog1prchendido, e resol- - e querem ouvir e~Ja historia, cu 11ão me fa~o 
\'Cu-se a sau· para renornr o seu co11vitc cm termos rogada para lh'a eon tar. E de caminho. 
mais explícitos. . Um ligeiro sigual <11· ai::$cntirucnto fôra bastante 

·Os. dois viaja11tt•s ainda c~tí\\'am na estrada: mas para a animar a pro.-eguir; os olbos dos viajantes 
já se tinham lcrn11tado do banco. · deram po1>rm indit·ios. mais eonridatÍ\'OS. Pareciam 

Em pl\ amhos, diante c)a porta, que e~tarn entre- suppJicar-lhc. \ boa wlha dl'U pois começo á sua 
aberta, tinham ::ubido o primeiro degrau da portá: historiâ. · 
mas haYiam parado, como ::e lhes fosse impossirel - Primeiro que tudo, para qu(• saibam com cju"m 
continuar a H'ru·c•r a e~cada. e::tão. foliando, dir-lhes-hc•i que nf10 ~ou 111ai5 do que 

- •Já pc•rc·l'ho, continuou a boa rclha, como e;:;tão urna ·pobre cTeatura aqui d'<'~tt•s arredores, bem co
muito' tançado~. pre('i~am tlc• au\ ilio para andar . .\em nbt•cida na l<'rra de Cht•,·inrourt, ondt' nasd, e oude 
por isso me ~obram Í<Jrça:;, mas· as de que posso dis- me epozcram o uome de Xieolina na pia do hapti~mo. 
poi· ~stflo ás :;uas ordrn:;. E ·te anno pas~ado ainda .n•sidia t'U lá, 8l'nt que me 

la caminhando para c•lles, mas não a deixaram passassl' · pl'la cahcça, ru•m por sombra:-, qu<' ba,·ia 
aproximar. Como ~ di~fw1·tas~em dl' uma meditação de apparccc~ um dia fl'ita t:c•nltora 11roprictnria de 
proíunda ront a,; pahn ras 11uc a wlha lhr dirigirâ, uma casa trio lwm amanhada corno c·~ta, e ele mais 
subi ram os tres dt>graus n•srantc~, e eutraram na sal~ a mais que t; muito rn!nlta por <'~cripttn·a de tabel
ao rez do chão, ond<' dc\iarn P11eontcar repouso e lifto. 
abrigo. )las .ta1~1 hcm para (•stas <' outra~ r que ~l'ITem O!t 

Um ohserrador p<'rspi<'az nfio. deixaria de notar a filhos; nfto os m1•us, qtl(' t·s~·g já íoi D1·u~ Xo!\~Ll Sc
cxtraordirwria ~ i111ulta1H• idade dos mo' imcnto;; d'a- nho_r ~t·rvido C'harnal-o:; lit para a te1·1·a ela· w•rdadc: 
quellcs dois horn(•ns, ·d<'Rde o 111ome11to ern q ue, mas ou tros que, ap(•Har <I<' 1;c•1'l'ltl alh1•ioi;, cu trouxe 
dispcrlos pPlas paJ;n r;1s da \Cllm, se resohwan1 a ao peito, r a q11('111 quNo tarHo corno i-(• f0Hfie n1 meus 
cor:respond <' r: ao 1;1•u <'Olll' it c· . Pal'cr!a l1an~ r intenção proprios. E tn1111Jt•111 o;; dois rapazinhoH (cu chamo-lhes 
fo_rnml, e c·urnpl'imrnto dt' . ullla ('On,·r 11çfto expressa, rapazi11hôs por c-o;;tunu', po1·qu<' l'llt·~ j:1 sfro dois ho
no escrupuloso cuida1lo 11uc t• r11pregaram rn1 ·caminhar men5 e duas perí!'i(:ÜP>\), os doiR rapaxirrhos qucrcm
dc acco.rdo, e como c·rdr11do ao nw:-1110 impulso, sem me d'ahna, e n'i;;to · nf10 ha diffrr<'nça un1 do outro. 
passar1·m um acliant<' do outro. Foi de braço dado, e Quanto ao mais, é <·01110 a noitl' para o dia. 
caminhando Ji<l SFO a pa:-~o-. qm• ~uhiram os tres de- O meu Eugt>nio íoi sc•mprt' arra11jado, cconomi-
graus, e quando C'ltl'garalll ú porta, \iraram-se amhos ro, e• amigo eh~ pôr ª" eoi~a,; no seu logar; .o meu 
êle lado para podt•rem Prrtrar juuto,;. Com idaram-n'os .\ugu~to , l'~:w foi 8<'mpr<• um eaht•ta no ar, amigo de 
as cadeiraR a cl(·~<·aiH·ar, M <'Opos r~tava1n rh<•ios; espalhar di11lll'iro t• de µa~tar á ~ram!e. 
antes ' porí•m de• Re t't'ntarc•m, fizrram uma ~aude á Quanrlo o m<'u \ngu:;to 11w dru. r~ta ca::a, não 
hoa hospcdl'ira, qu<', ~<'Ili o~ conlwn•r, lhes dava tão lhe rc;;tarn nem mais um fio. E <'li lhe·~ explico como 
hom aga::alho . . \ ,·clha foi-s<' l'11tretrndo com a;;: suas is~o foi. 
cstrigas de linho, suppo11do que oi:: dois caminhautes Yúc para quinzc antios·, ic•ram á~ 111ft0!t dos !l1l'll:' 
tinham adorn1erido. · . • rapazes duas cart;1s d1• seus p;u•s c1ue tinham ficado 

)la:; não dormiam. Prro<'rup;1dos pelo mesmo pen- lú pelas guerras. O:; meu~ filhos ~ftO primos um do 
sarnento, lc' anta\'am de qua11do Mn quando os olhos outro,. e tão amigos qu<' 1wm i:;e faz idl\l. 
um p::tra o outro, dando a e11tencler, C'Om o olhar, que Xuma da:; e-artas, o p;w d(' .\ugusto prohibia-lhe 
tinham grandes d1•sc•jo:1 de dirigir algumas. per:mntas absolutame11te <1ue vc1ttl1·~!'<', f<l~sc• quando fo~sc, esta 
á hospedt•i ra. L'm tl'ell<•s, por fim, cobrou animo, e casa ao. seu primo Eug<'rrio. l\"a outra o par de Eugc
proferiu as sc•1wi 11l<'S palaHas. , • aio detci·minava a gcu fi lho qtH' 1·omprassc por força 

- \'an~os st'guir jornada, 111i11ha senhora, e dere a casa de Augni>to, quanclo rlla c;;t i1 l's:ic para vénder. 
acreditar que drix;1mos esta habitação siocl'ramente Foi entrlo que promrttrrnm amho:; serem · amigo:; 
r!)con hecidos pelo ho111 ac·ol himl'nto que n'rlla rcce- sempre, mas olJrderrrcm ás 01't1<'11s cl1• Sl'US pacs. 
bemos;.por· isRo lambem, allh'R de partir, dr;;ejavamos ·Foi correndo o lrmpo. Nos primeiros meze!'. o do-
agradecet· ao dono da casa. no da casa ia arranjando dinheiro parn as suas ex-

- O dono da casa! repetiu a velha. Aqui só ba uma Lravagancias, e o que tinha gemprc ia clil'gando; mas 

.. 
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um din apparec('ram as dividas ruais pesadas, até. que 
• a justiça tomou conta da casa para a vender em lei

liio, !\ paR01r com o que rendesse aos credores de Au-
gusto. . 

Este foi ter dir('ito a seu primo r disse-Jbe: 
- Com que ('11tf10 já 'salws que me penhor.aram a 

casa? 
- E tu sabei;, que eu a hei· de arrematar? 
- ~ci: mas he111 p1•rc·cbes que uflo posso.coi:iscntir 

cm qm· a conq1rcs. . • 
- Pois eutflo o uuil'o rcmedio é ver se não chega 

a pôr-se t\ vruda. 
- ls:;d é Cftu' uitu \• muito facil, tornou Augusto, 

porque os crerlor<•s uão :;e coutentam com boas pala
Has. 

- Pelo contrario, dis ·e-lhe o primo, é muito facil; 
µaga tu ;w:; trus crrdor<'s com o diulieiro que cu ti
nha aportado para te cornprar a casa, quando tu a 
rc11dl'S!WS. 

- Emprcstas-111"0? 
- Com a lll('f l1or vv1itadc•. Assim fic<imos salvos 

alllbos. Tu da lllagoa de a vender; eu da obrigação 
de a conqmu·. • 

Augusto, para utio faltar á ultima vontade d-e ·seu 
µae, acceitou corn toda a fnrnq uçza o que llte era 
offerecido com toda a fra11c1ucza lambem, e assim que 
pôde .restituiu logo o dinheiro, se111 juros, entende-se, 
porque esses rccehe-os todos os dias o primo Euge-
11io em provas de dedicação da parte do seu pm;ente; 
acontecendo assim, que por amor da desintelligencia 
dos dois irmãos estreitou-se mais a amizade dos. dois 
µrimos. · 

.Tambcm a coisa nflo licou ainda aqui; duas vezes 
mais, pela ·doidice de Augusto, a casa esteve em.risco 
de. ser vt'udida; mas deu-se pouco mais ou meºnos a 
mesma coisa, com a differença de que eptão não foi 
preciso que Eugcoio soubesse da boca ae .seu pl4imo 
a historia das suas infelicidades. Appareceu-lhe cbm 
o dinheiro na mr10, dizendo-lhe: 

- Ou tu me has de acccitar boje o .emprestimo; 
ou enlflo tu mudes a casa e cu compro-ra. 

Finalmeua., nos con1eços do outono passado, um 
negociante das dtnias ·couvidou Augusto para entrar 
n'uma cmprcza, que devia, segundo o seu foliar, fa
zer ~ fortuua dos intercssadlls. Era exactamentc na 
occasiào em c1ue Eugen io se estava preparando gara 
partir para unrn viagem de muitos mczes. 

- Pelo que vrjo 11flcJ tcnbq rcmcdio senão ficar, 
disse clle a Augusto, logo que este lhe deu parte do 
negocio cm que sn· ia rncltcr ... 

- Eu tão porque? - prrguutou-lbe o primo. 
- Por causa d'essa bonita tlmpreza .que pron_1ettc de 

mais para r('11dcr alguma coisa, e por conseguinte 
bem vés qu~ tenho de estar á espera <lo dia em que 
a casa .se vcndPr. • • 

Estas palavraR fizeram reílectir Augusto. Já se não 
podia v<'r livre do negocio cm que se compromettéra. 
Tinha já prestado a sua a.~signatura: arranjou entre
tauto as coi!la~ de· fôrma que pôde dizer a Eugeuio. 

- Quer a cmprcza tenha bom resultado q_uer não, 
pôdes partir, porque cu uãô vendo a casa. 

- Corno? . 
- Dei-a por uma esrriptura á nossa ama. 
• lfra a \'erdadc pura; mas além d'isso, fazia um 

trstamcnto dictado por ellc, no qual se dizia: Deixo 
por minha morte a c:.tsa da tia Elisà a Rugenio \'al
ticr, com a condiÇfto de que ba de reservar sempre 
um quarto para o seu primo Augusto. Aqui es.tá como 
cu fiquei sendo proprictaria d'csta casa. Mas já me 
esquecia dizrr-ll1rs: Eugcnio tinha adivinhado. A gr.rndc 
emp1:ezn .. falhou, por~m Eugenio rlwgou a tempo ~e 
arud1r a Augusto.· 

\~ora estão ambos empregados no oicsmo cscri- I 
ptono, todas as noit.es vem dcsrançar do seu traba-

.. 

lho a c•sta casa, que rt•alnwnL<· 11u11ca foi tauto <f Pl
les ·como desde que 111c pcrtc11rc. Aqui podclll rslar· 
um na companhia do outro sem dcix;m·m de cum
prir as ultimas vontades de seus p:ie:;, porque l'sÚ·s 
não ih('S prohibiram 11u11C'a que vi,·cssem na compa
nbia um do outro. t'm rasa da suri ama de leite . • 

.\boa da velha tinha faltado á sua vootadt', sem que 
a inten-ompc::scm. Convcucida dr que a historia ti
nha interesse basta11tl' para éntrctl'r mtts1110 dois es
tranhos ljue por aca~o se lhe tinham demorado N11 

casa, não se admirou da profunda attc11rr10 com qul' 
estes a escnta\'am, 1Lem mesmo da grande co01moçf10 
que lhes percebeu no rosto, quando acabou. E es
tavam rommQvidos deveras! Oura a narra tira. ti
nham-sr conservado com a:; , ,. dadal' , e com os 
olhos filos na tia Xiroli11a; mas o<Tasiõe:; houve c111 
que i:;e lhes arra~a,·anr de lagrimm;. 

Passadós alguns momentos a velha ·proseguiu: 
· - Gommovcu-os esta historia? Xrw udmira ; acaba 
trio bem! · · · 

- Ainda. não e:~tá at«rbada, disse um dos· viaja11." 
tcs; falui -lhe alguma coisa. . 

-Parece-lhes? (J('rguntou a 1•cll ia , cu.tão o que(·? 
- Faltav.a, que as duas pessoas a quem esteve 

contando -essa historia fossem dois pobres [)l'isione'i 
ros, esquecidos, vae .para dczcseis an11os, no fim do 
mundo, e que s,ó dcvcrani a vida aos cuidados e d('s
velos com que. tratavam um do outro. Faltava fi11al
men1c, que estes dois desterrados lhe podcssem di
zer: .\qui tem dois irmãos a quem dczescis annos de 
desgraça con3('guiu reconciliar, e que u'cste momento 
dtto graças a Deus por tur afastado do coração ele seus 
filhos a culposa inimi~ade de que tanto se arrepen·
dem. 

- Era bom ele mais, se fosse pos ·irei: eull:<!tanto 
parece-me pelas suas lai;:rimas que ~ verdade. 

- É \'Crcladc, é, iia Xicolinil, repetiram elles abra
çando-a. 

Foi d'esta fürma que os dois irmüo:; se deram a 
conhecer ú ama de seus fillios. fün quanto á sceua 
qüc .te\'C Jogar, quando C:!l('S chegarnm a ·casa, basta 
indicai-a para c1uc seja. comprchendida. · 

Desde então houve mais dois h<>sJ>Pdcs em casa da 
velha ; porque até á hora da morte fo i ella a \'erda
dcira doua da casa tia tia Elisa. 

J~as tvrnienlas . da ural icia, o 111ai:; seguro µor:to ê 
o si.tc11cio. 

I' \llllK llAl•llAl::L l!LUUAU. 

ENIGM\ 

RJJ11lir1J.ft1ú rio C111q111a rio 11. ti) 

As lngrinrns ~iio o de~ufogo cio cora~ª'' 
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